
  
    APRESENTAÇÃO


    A educação no século XXI é um campo complexo e multifacetado, marcado por desafios e oportunidades únicas. A ascensão do digital trouxe consigo questões de letramento digital, inclusão e acesso. O letramento digital não é mais uma habilidade opcional, mas uma necessidade essencial. No entanto, a disparidade no acesso à tecnologia e a falta de habilidades digitais adequadas podem agravar as desigualdades existentes na educação. Além disso, a proliferação de fake news e conteúdos viralizados apresenta desafios significativos para a educação, exigindo que os alunos desenvolvam habilidades críticas de pensamento e avaliação de informações.


    Ao mesmo tempo, a figura do professor está sendo redefinida, com influenciadores se posicionando como educadores e a escola competindo com uma infinidade de fontes de informação online. A escola, tradicionalmente vista como o principal espaço de saber, agora precisa se reinventar e se adaptar a essa nova realidade. Os professores, muitos dos quais não foram formados para essa nova realidade digital, enfrentam o desafio de se adaptar e desenvolver novas habilidades e estratégias de ensino. Esta coletânea busca explorar esses temas e desafios, fornecendo insights e discussões valiosas sobre a educação no século XXI.


    A forma de ensinar e transmitir conhecimento mudou muito nos últimos anos, desde a inovação tecnológica até as novas exigências do mercado de trabalho. Nesse contexto, surgem as metodologias ativas de aprendizagem, que estão alinhadas com o projeto de vida proposto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que tem por objetivo orientar o processo de aprendizagem e promover o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais nos estudantes, preparando-os para os desafios do século 21. Entretanto, a implementação efetiva dessas metodologias requer recursos adequados, como o financiamento da educação especial, elemento crucial para garantir a inclusão e a qualidade do ensino para todos os alunos, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).


    Além disso, o trabalho colaborativo entre professores é uma prática cada vez mais comum na educação básica brasileira. As redes sociais, fóruns e outras ferramentas de comunicação e colaboração têm desempenhado um papel importante nesse processo, permitindo que os professores compartilhem experiências, estratégias pedagógicas e recursos didáticos. Essa troca de conhecimentos e experiências contribui para o desenvolvimento profissional dos professores e para a melhoria da qualidade do ensino. A educação comparada, que estuda os sistemas educacionais de diferentes países, pode fornecer insights valiosos para melhorar a educação no Brasil, também em relação à forma como os profissionais da educação se conectam e se mantêm atualizados acerca de conteúdos, técnicas de ensino e formas de gestão escolar.


    A ciência desempenha um papel crucial na educação, ajudando os alunos a desenvolverem habilidades de pensamento crítico e a compreenderem o mundo ao seu redor. Em especial, as neurociências têm contribuído significativamente para a educação, fornecendo insights sobre como o cérebro aprende, que podem ajudar os educadores a adaptarem suas abordagens de ensino e promoverem uma aprendizagem mais eficaz e significativa. A inclusão de alunos com transtorno do espectro autista e alunos com deficiência é um desafio importante na educação do século XXI, cujo atendimento educacional especializado gratuito aos educandos, preferencialmente na rede regular de ensino, é garantido pela LDB. Contudo, ainda há muito a ser feito e discutido acerca das práticas educacionais no Brasil e, nesse sentido, os artigos desta edição trazem importantes direcionamentos e críticas.


    Nesta coletânea, Fernanda Rodrigues Guimarães, no artigo “A base nacional comum curricular incorpora noções atuais de texto?”, analisa como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aborda a relação entre texto, linguagens e tecnologias, confirmando a hipótese de que o documento incorpora noções atuais de texto e propostas de uso tecnológico em sala de aula.


    Em seguida, Joaziel Souza De Jesus, no artigo “A Inclusão de alunos com deficiência”, discute a importância da inclusão de alunos com deficiência e a necessidade de estratégias eficazes e adaptações adequadas para facilitar seu aprendizado e desenvolvimento.


    Roque Luiz Lindemann, no artigo “As Contribuições da Neurociência no Ensino da Matemática”, explora como a neurociência pode influenciar o ensino da matemática, destacando a importância de um ambiente de aprendizado adequado e a exposição à linguagem matemática.


    Wanderson Oliveira Aguiar, Aldair Machado de Alvarenga e Paulo Edson Cutrim Silva, no artigo “Ciência com consciência: reflexões para uma ciência aberta ao diálogo interdisciplinar”, discutem a necessidade de uma abordagem científica mais consciente e aberta ao diálogo interdisciplinar, capaz de enfrentar os desafios contemporâneos.


    Walisson Dodó e Eulália Leurquin, no artigo “Diagnosticar para intervir no ensino da produção escrita”, discutem a importância da atividade diagnóstica de produção escrita e como a pesquisa-ação pode ser usada para identificar e intervir nas dificuldades dos estudantes. Esse artigo reflete a complexidade e a diversidade do campo da educação, destacando a necessidade de abordagens inovadoras e centradas no aluno para enfrentar os desafios do século XXI.


    Em seguida, no artigo “Dificuldade de aprendizagem do aluno com TEA”, Tiago Benedito dos Santos discute a importância do lúdico na educação infantil, especialmente para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e a necessidade de estratégias eficazes e recursos adequados para auxiliar na inclusão e no desenvolvimento desses alunos.


    Paulo Edson Cutrim Silva e Wanderson Oliveira Aguiar, no artigo “Educação comparada: desafios, oportunidades e a busca pelo possível”, discutem a importância da Educação Comparada na compreensão dos sistemas educacionais globais e destacam seu papel na identificação de práticas inovadoras e bem-sucedidas.


    Em seguida, Felipe de Carvalho César, Chamis Abdul Khalek, José Vicente Lima Robaina, Luciano Andreatta Carvalho da Costa, Maria do Rocio Fontoura Teixeira, Rodrigo Guimarães Arteaga e Sheila Marciani Geraldo Struecker, no artigo “Estilos de aprendizagem sob a ótica de 3 análises de dados: uma necessidade ao fazer docente contemporâneo”, exploram como a identificação dos estilos de aprendizagem dos estudantes pode auxiliar na adaptação e melhoria do ensino.


    Por sua vez, Tiago Benedito dos Santos, no artigo “Gestão educacional e a educação básica”, discute a importância da gestão escolar para o sucesso e a qualidade do ensino, destacando a necessidade de uma gestão participativa e os prejuízos de uma má gestão. E o mesmo autor, agora no artigo “História e filosofia de instituições escolares”, analisa a expansão das instituições escolares no Brasil, destacando os avanços e desafios enfrentados em diferentes períodos históricos e a importância da pesquisa educacional para a melhoria da educação.


    Já Elda Evangelista da Silva, em seu artigo “Metodologias ativas de aprendizagem desenvolvendo competências cognitivas e socioemocionais”, argumenta que as metodologias ativas, integradas à tecnologia, podem ajudar os estudantes a desenvolverem competências cognitivas e socioemocionais, tornando-os protagonistas de sua própria aprendizagem.


    Em seguida, Silvane Sousa Rocha, Fabrício Aarão Freire Carvalho, Claudete Sales da Silva e Gisele Cristiane Andrade Almeida, no artigo “O financiamento da educação especial por meio do Fundeb”, analisam o financiamento da educação especial no Brasil, destacando que, apesar dos avanços, os recursos ainda são insuficientes para garantir uma educação de qualidade para todos.


    Susana Lúcia do Nascimento e Wagner Ahmad Auarek, no artigo “O Trabalho Colaborativo entre Professores e Professoras: uma perspectiva metodológica em propostas de formação continuada”, discutem como o trabalho colaborativo pode auxiliar no desenvolvimento profissional dos professores, promovendo reflexão e problematização de sua formação e prática.


    No relato de experiência “O uso da música na aula de inglês: um relato de experiência em uma escola da rede pública de ensino de Goiás”, Tales Ramos Monteiro dos Santos demonstra que a música é uma ferramenta eficaz e motivadora para o ensino de inglês, tornando as aulas mais atraentes e envolventes para os alunos.


    Walisson Dodó e Eulália Leurquin, em seu artigo “O uso da sequência didática no trabalho com a produção escrita em sala de aula do ensino médio”, discutem como a sequência didática pode ser eficaz para desenvolver a escrita dos estudantes do Ensino Médio.


    Por fim, Denilson de Sousa Cordeiro, no artigo “Relações entre educação corporativa e autogerenciamento de carreira sob a perspectiva da autodeterminação”, explora como a educação corporativa pode impactar o autogerenciamento de carreira, destacando a importância da autonomia e da satisfação das necessidades psicológicas básicas para o desenvolvimento de competências e a motivação dos indivíduos.


    A educação no século XXI enfrenta o desafio de se adaptar a um mundo cada vez mais digital, onde o conteúdo viral e superficial é abundante, e as dificuldades de aprendizagem e o letramento digital são questões prementes. No entanto, com a aplicação de metodologias ativas de aprendizagem, a orientação de marcos regulatórios como a BNCC e a LDB, o financiamento adequado, o trabalho colaborativo entre professores, o uso de redes sociais e fóruns online, e os insights da educação comparada, ciência e neurociências, é possível enfrentar esses desafios e proporcionar uma educação de alta qualidade para todos os alunos.


    Esta coletânea de artigos reflete a complexidade e a diversidade do campo da educação no século XXI. Os autores exploram uma variedade de temas, desde metodologias ativas de aprendizagem e financiamento da educação especial até o trabalho colaborativo entre professores e a inclusão de alunos com deficiência. Eles destacam a necessidade de abordagens inovadoras e centradas no aluno para enfrentar os desafios do século XXI, incluindo a adaptação a um mundo cada vez mais digital e a garantia de uma educação de alta qualidade para todos os alunos. Os artigos também destacam a importância da pesquisa e da reflexão contínua na educação. Eles demonstram como a pesquisa pode fornecer insights valiosos para melhorar a prática educacional e como a reflexão pode ajudar os educadores a adaptarem suas abordagens de ensino às necessidades em constante mudança dos alunos. Esta coletânea é, portanto, um recurso valioso para educadores, pesquisadores e formuladores de políticas interessados em entender e responder aos desafios da educação no século XXI.


    Convidamos todos os leitores a explorarem esta coletânea. Cada artigo oferece uma visão única e valiosa sobre os desafios e oportunidades na educação do século XXI. Seja você um educador buscando novas estratégias de ensino, um pesquisador interessado nas últimas tendências em educação, ou um formulador de políticas procurando entender melhor as necessidades do campo educacional, esta coletânea tem algo a oferecer. Esperamos que vocês encontrem nestas páginas inspiração e insights que possam aplicar em suas próprias práticas e contextos. Boa leitura!


    Ariomester N. Daniel
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    RESUMO: O uso da tecnologia gerou mudanças em diferentes práticas sociais. Em sala de aula, as folhas de caderno não são mais os únicos recursos disponíveis para a escrita. A inserção de aparelhos digitais como celular, televisão, notebook e tablet evidenciou a necessidade de um olhar para as noções de textos e produções textuais dos alunos à luz das práticas dos dias de hoje (RIBEIRO 2018; RIBEIRO, 2021). A partir dos pressupostos da linguística aplicada, que busca solucionar problemas atuais nos quais a linguagem ocupa um papel central (MOITA LOPES, 2013), e de uma análise documental qualitativa interpretativista (LUDKE, 1986; DIVAN; OLIVEIRA, 2008), o objetivo deste artigo foi analisar como a BNCC apresenta a relação entre texto, linguagens e tecnologias. A hipótese principal era que o documento já abrange noções atuais de texto e propostas de uso tecnológico para sala de aula. Essa hipótese foi confirmada, pois o documento compreende noções de linguagens que tomam os meios tecnológicos como ponto de partida, uma vez que, por causa da tecnologia, foi necessário (re)pensar os novos letramentos inseridos nas diferentes práticas sociais. Com isso, embora tenha sido feito um recorte para a análise, esse documento expressa um compromisso político e ético com as linguagens, textos e gêneros discursivos dos meios digitais.


    Palavras-chave: Texto; Tecnologia; Base Nacional Comum Curricular.


    1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    Os dias atuais, intitulado como “modernidade recente” por Moita Lopes (2013), são marcados por transformações de diversas naturezas. Uma delas é a de ordem tecnológica. Em diferentes espaços vê-se indivíduos fazendo o uso de aparelhos como celulares, notebooks, tablets, kindles e televisores com diferentes finalidades. Um dos ambientes que o uso tecnológico é uma realidade tanto por professores quanto por alunos é a sala de aula e, por isso, esses espaços precisam ser repensados a partir dessa realidade de letramento.


    Em sala de aula, não é incomum encontrar estudantes utilizando meios tecnológicos como notebooks e celulares durante as aulas. Esses aparelhos podem ser usados de diversas formas, tais como: fazer anotações sobre a aula, realizar pesquisas rápidas sobre algum assunto que tenha causado dúvida, ler textos etc. Isso quer dizer que o caderno, as folhas impressas, o quadro e os livros deixaram de ser os únicos recursos possíveis para um estudante. Por causa disso, a noção de texto também mudou.


    Nos dias de hoje, um texto não pode mais ser concebido como um conjunto articulado de frases (RIBEIRO, 2018). O uso tecnológico deixou ainda mais em evidência a multimodalidade do texto e trouxe a possibilidade de diferentes aportes para escrita, uso de cores e formas etc. Por isso, os linguistas aplicados começaram a desenvolver pesquisas que relacionam tecnologia, escrita/leitura e sala de aula.


    A linguística aplicada é uma das tendências da linguística contemporânea e busca solucionar problemas atuais no qual a linguagem ocupa um papel central. Para trazer reflexões sobre uma relação entre escrita e tecnologia, pesquisadores do campo trazem estudos em livros como Escrever hoje, de Ribeiro (2018), Multimodalidade, textos e tecnologias: provocações para a sala de aula (linguagens e tecnologias), de Ribeiro (2021), e Multiletramentos na escola, de Rojo (2020). Além de livros, nas dissertações e teses recentes também aparece essa relação, como em Cultura digital, multiletramentos e ensino de língua portuguesa na perspectiva de professoras em formação continuada, de Schell (2022), Práticas de letramento acadêmico na formação inicial de professores: contribuições do diário de leitura, Santos (2019). Por isso, observa-se que o tema é de grande relevância na modernidade recente.


    A fim de contribuir com as pesquisas, neste artigo propõe-se uma análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Este é um importante documento que serve como norteador na elaboração de currículos, materiais didáticos, avaliações e políticas públicas para a educação básica. Por isso, é importante que esteja atualizado com a realidade dos dias de hoje.


    Com base no que foi exposto, o objetivo deste artigo é analisar como a Base Nacional Curricular (BNCC) expõe a relação entre texto, linguagens e tecnologias em sala de aula. A hipótese é que esse documento já abrange noções atuais de texto e propostas de uso tecnológico em sala de aula.


    Por se tratar de um documento de grande extensão, como recorte do corpus, delimitamos os tópicos 4.1 A área de linguagens e 4.1.1 Língua Portuguesa, por se tratarem de tópicos mais específicos dos estudos das linguagens.


    Em termos de organização, o artigo foi dividido da seguinte maneira: 1) Considerações Iniciais; 2) Fundamentações Teóricas e Metodológicas; 3) Algumas noções sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 4) Uma Análise da Relação entre Texto, Linguagens e Tecnologia na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de Linguagens e Língua Portuguesa 5) Considerações finais; 6) Referências.


    Com isso, busca-se refletir se a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) está em consonância com as concepções de linguagens e texto atuais, como essas noções de textos são expostas e como o uso da tecnologia está atrelado a essa mudança.


    2 FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS


    Esta pesquisa está fundamentada nos pressupostos da linguística aplicada e assume uma postura nas pesquisas que enfrenta as realidades sociais (FREIRE; LEFFA, 2013). Com base nessa perspectiva, considera-se a linguagem como uma prática social (RAJAGOPALAN, 2006).


    Com relação ao texto, acredita-se que um texto não pode mais ser definido, por exemplo, como um conjunto articulado de frases, pois a tecnologia deixou ainda mais em evidência o seu caráter multimodal, uma vez que evidenciou-se a possibilidade do uso de diferentes linguagens, cores, imagens, formas e recursos digitais para compor esse texto. Por causa disso, nas práticas sociais podemos pensar a organização do texto a partir de gêneros escritos no papel ou em formatos digitais.


    Acredita-se que os textos escritos em folhas de caderno ou em formatos digitais são organizados a partir de gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003). Esses gêneros são utilizados de forma contextualizada, de acordo com o campo da atividade humana. Por causa das diversidades dos campos das atividades humanas, os gêneros também são muitos e à medida que as mudanças nos campos sociais, políticos, econômicos, tecnológicos, etc. acontecem, os modos de viver são mudados e novos gêneros aparecem. Por isso, nesta pesquisa, é necessário repensar as noções de texto e gênero do discurso a partir das práticas sociais vivenciadas nos dias de hoje.


    Este artigo caracteriza-se como qualitativo-interpretativista. De acordo com os pressupostos da linguística aplicada, a pesquisa qualitativo-interpretativista não é pautada na mensuração, quantificação ou comprovação, mas na interpretação que será feita dos dados. Por isso, considera-se que “a pesquisa qualitativa dá ênfase à qualidade, ou seja, àquilo que se destaca na vida social” (DIVAN; OLIVEIRA, 2008, p. 189).


    Também configura-se como um artigo de cunho documental, pois trata-se de um material escrito usado como fonte de informação sobre o comportamento humano (LUDKE, 1986, p. 38). Nesse caso, a BNCC é essa fonte de informação. Para tanto, usa-se a análise documental que “busca identificar informações factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse” (CAULLEY, 1881 apud LUDKE, 1986, p. 38). Sendo assim, em síntese, será realizada uma análise qualitativo-interpretativista de cunho documental.


    Para tanto, houve uma delimitação do corpus. Na Base Nacional Comum Curricular foram analisadas algumas noções de texto, linguagens e tecnologias, expostas na área 4.1 intitulada “A área de linguagens”, que abrange as disciplinas de Educação Física, Artes e Língua Inglesa, porém com um olhar voltado para a língua portuguesa. Em seguida, foram analisadas as principais noções expostas na área 4.1.1 intitulada “Língua Portuguesa”. Nessa parte, foi possível realizar a análise de maneira mais aprofundada, pois trata-se de uma disciplina que tem como objetivo o estudo do texto.


    Antes da análise, por se tratar do objeto de estudo do artigo, cabem algumas considerações sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).


    3 ALGUMAS NOÇÕES SOBRE A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento cujo objetivo é garantir os direitos e aprendizagens dos estudantes da educação básica. Nele estão contidas algumas habilidades – também intituladas direitos de aprendizagem – e competências de várias áreas do conhecimento que os estudantes precisam “adquirir” durante a educação básica. Por isso, servem de norteadores para elaboração de currículos, planos de aula, materiais didáticos e outros materiais que são usados em sala de aula.


    Esse documento é recente. A BNCC da educação infantil e do ensino fundamental foi homologada no dia 20 de dezembro de 2017, por Mendonça Filho enquanto ministro da educação. Depois disso, deu-se um prazo de 3 anos para que as escolas de todo o Brasil a implementassem. Já a BNCC do Ensino Médio é ainda mais atual e foi homologada no dia 14 de dezembro de 2018. Muitos foram os processos até se chegar à aprovação e muitas foram as mãos que participaram dessa escrita.


    Alguns dos envolvidos na escrita foram professores e pesquisadores. Solicitados pelo Ministério da Educação (MEC), os responsáveis pela escrita pautaram-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, documento que possui diretrizes com objetivo de organizar as ações pedagógicas escolares. Por estar atrelado a esse documento, seguindo o objetivo que nele está contido, pode-se afirmar que a intenção da BNCC é assegurar uma educação de qualidade e, também, porque quando criada o objetivo era esse.


    Embora este não seja um documento inflexível, ele se tornou um documento norteador para o corpo docente das escolas. Sabendo disso, alguns dos que precisam conhecê-lo são os professores. É importante que os docentes o conheçam, pois as noções ali abrangidas são as que, segundo a BNCC, devem ser usadas em sala de aula com os alunos. Sendo assim, é relevante que esse material esteja atualizado com questões da realidade dos dias atuais nas diversas disciplinas.


    A BNCC possui grande extensão, por isso, como recorte, neste artigo, será analisado apenas o tópico A Área de Linguagens e o tópico de Língua Portuguesa no documento do Ensino Fundamental, pois espera-se que os estudantes comecem a estudar o texto já nesse período, logo, as noções de texto, linguagens e tecnologia precisam ser abordadas ali. Desta forma, na próxima seção, buscaremos pesquisar e analisar as noções de texto e linguagens ali usadas e suas relações com a inserção da tecnologia.


    4 UMA ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE TEXTO, LINGUAGENS E TECNOLOGIA NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) DE LINGUAGENS E LÍNGUA PORTUGUESA


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental é dividida em quatro áreas. A disciplina de língua portuguesa e, por consequência, as definições de texto aparecem na área 4.1 intitulada “A Área de Linguagens” e 4.1.1 nomeada Língua Portuguesa. Por isso, a primeira área analisada será a 4.1.


    Percebe-se que logo no primeiro parágrafo desta área, questões importantes sobre concepções de texto e tecnologia são expostas


    As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas interagem consigo mesmas e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. (BRASIL, 2018, p. 63).


    Nesse trecho aparece a noção de texto como uma prática social. Isso significa que os diferentes contextos de circulação dos textos são considerados e, como consequência, também as linguagens para os diferentes contextos. Sendo assim, parte-se de uma ideia não preconceituosa de texto, pois são levadas em consideração as diferenças.


    Nesse mesmo parágrafo, também é apresentada uma concepção de linguagem que abrange a realidade digital vivenciada nos dias de hoje, e esta é citada como uma linguagem da contemporaneidade. Vê-se que o objetivo de abranger essas questões em língua portuguesa está relacionado à ideia de formar “sujeitos sociais”, isto é, capacitados a utilizarem a linguagem em diversos campos, espaços, culturas etc. Assim, além das práticas já existentes, novas são consideradas.


    Em seguida, no decorrer do texto, são expostas as competências que os estudantes precisam atingir na área de linguagens. Embora todas sejam muito relevantes, uma chama mais atenção, por envolver a tecnologia. Mais do que citar o termo tecnologia, a competência expõe o uso da tecnologia aliada ao pensamento crítico.


    Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos (BRASIL, 2018, p. 65).


    Nesse trecho, percebe-se uma preocupação em incrementar o uso de tecnologia em sala de aula. Nos dias atuais, a presença das tecnologias é uma realidade tanto dentro quanto fora da escola. No ambiente estudantil, o uso de celulares, a possibilidade da presença de televisores, como também a sala de informática possibilitando o uso de computadores são indícios de que os estudantes precisam aprender a fazer o uso de recursos tecnológicos nesses espaços.


    Além disso, ainda nesse trecho, existem objetivos em aprender o uso de tecnologia e as linguagens. São eles: 1) Se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias; 2) Produzir conhecimentos; 3) Resolver problemas; 4) Desenvolver projetos autorais e coletivos (BRASIL, 2018, p. 65). Com isso, percebe-se que há um comprometimento com o ensino das diversas possibilidades que as tecnologias e suas linguagens compreendem.


    Já na área 4.1.1, há uma restrição das linguagens, pois é mais específica. Nessa seção o tópico é “Língua Portuguesa”. Aqui, de modo mais aprofundado é possível pensar sobre as relações da língua portuguesa, considerando as noções de texto ali discutidas e o uso de tecnologia. Isso porque o termo linguagens, na área 4.1, também abrange as disciplinas de artes, educação física e língua inglesa. Com isso, o esperado é que as noções de texto sejam melhor explicadas no próximo tópico.


    Logo no início do texto, na área “Língua Portuguesa”, a BNCC já apresenta um diálogo entre essa disciplina e o mundo tecnológico. Essa exposição aparece como resultado do investimento em pesquisas, de modo a atualizar e abranger os meios de linguagens disponíveis hoje. De acordo com o texto, a tecnologia é o motivo para essa transformação na definição de linguagem.


    O componente Língua Portuguesa da BNCC dialoga com documentos e orientações curriculares produzidos nas últimas décadas, buscando atualizá-los em relação às pesquisas recentes da área e às transformações das práticas de linguagem ocorridas neste século, devidas em grande parte ao desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). (BRASIL, 2018, p. 67).


    Além disso, a BNCC considera a centralidade do texto no estudo da linguagem. Isso quer dizer que o texto é o ponto de partida e de chegada no estudo da linguagem. Não as palavras soltas ou um emaranhado de palavras aleatórias, mas o texto é a base. Para o estudo com o texto, também são considerados os gêneros discursivos nas diferentes práticas sociais, uma vez que os textos são organizados a partir deles. Sendo assim,


    [...] o texto ganha centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, considerado a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que circula em diferentes esferas/campos sociais de atividade/comunicação/uso da linguagem. Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, (...) devem ser mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de leitura, produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de diferentes esferas/ campos de atividades humanas. (BRASIL, 2018, p. 67).


    Partindo da noção de que o termo linguagem é usado no plural na BNCC, de modo a incluir também a linguagem digital, como já analisado no documento, percebe-se uma relação entre as linguagens, os textos e os gêneros discursivos específicos desses meios tecnológicos. Isso quer dizer que o documento entende que são muitas as possibilidades de linguagens nos meios tecnológicos, assim como também são muitos os gêneros, sendo expressa a importância de considerar tais diversidades. Por isso, pode-se afirmar que há um comprometimento com os letramentos dos estudantes.


    Aprender práticas de letramentos é mais do que saber ler e escrever. Aprender letramentos envolve entender o contexto que as diferentes práticas escritas exigem. Isso significa saber usar, por exemplo, os diferentes gêneros discursivos e as variedades linguísticas dentro de um contexto entendendo que cada espaço pede uma forma de dizer/escrever. Em síntese, o letramento pode ser definido como


    o desenvolvimento das habilidades que possibilitam ler e escrever de forma adequada e eficiente, nas diversas situações pessoais, sociais e escolares em que precisamos ou queremos ler ou escrever diferentes gêneros e tipos de textos, em diferentes suportes, para diferentes objetivos, em interação com diferentes interlocutores, para diferentes funções. (SOARES, 2014).


    Depois disso, aponta-se a razão do texto ser (re)pensado a partir dos meios tecnológicos. As discussões ali expostas vão ao encontro da necessidade de se pensar práticas de linguagens dos dias atuais. Hoje, podemos encontrar textos multissemióticos ou multimodais, que envolvem diferentes ícones, imagens, modos de interação, abas e muitos outros recursos que a tecnologia pode oferecer. Nesse sentido, esses recursos podem ser usados em diferentes mídias.


    É possível observar que os jovens já possuem acesso a diferentes redes e mídias sociais. Sabendo disso, mais do que conhecer e aprender a usar recursos como podcasts, playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, e-zines, o objetivo é que eles tenham “dimensões ética, estética e política desse uso” (BRASIL, 2018, p. 68) e aprendam a “lidar de forma crítica com os conteúdos que circulam na Web” (BRASIL, 2018, p. 68). Nas aulas, o estudante pode aprender noções de respeito e responsabilidade discursiva também nesses espaços. Com isso, uma proposta deixada para escola é de


    contemplar de forma crítica essas novas práticas de linguagem e produções, não só na perspectiva de atender às muitas demandas sociais que convergem para um uso qualificado e ético das TDIC – necessário para o mundo do trabalho, para estudar, para a vida cotidiana etc. –, mas de também fomentar o debate e outras demandas sociais que cercam essas práticas e usos. É preciso saber reconhecer os discursos de ódio, refletir sobre os limites entre liberdade de expressão e ataque a direitos, aprender a debater ideias, considerando posições e argumentos contrários (BRASIL, 2018, p. 69).


    Percebe-se que a tecnologia possibilitou um amplo espaço de divulgação de ideias e pensamentos. Mas a escrita nesse meio também precisa ser realizada de maneira crítica. Isso porque há possibilidade, por exemplo, de fake news sobre notícias de assuntos variados. É necessário que o estudante esteja consciente e saiba lidar com isso, buscando fontes confiáveis e não disseminando notícias falsas. Por isso, ao trabalhar os diferentes espaços dentro dos meios tecnológicos, cabe ao/à professor(a) de língua portuguesa tratar essa noção.


    Também é importante que o estudante entenda que o seu discurso deve ser respeitoso nesses espaços. Em redes sociais e sites de interações, estão presentes pessoas de diferentes realidades sociais, culturais, econômicas, linguísticas etc. Por isso, é importante que o estudante aprenda a respeitar essas diferenças nesses espaços em que, embora abertos para diferentes opiniões, há uma responsabilidade ético-discursiva consigo e com o outro.


    A partir do que já foi exposto, percebe-se que a BNCC expressa uma relação entre linguagens e tecnologias durante todo o tópico da disciplina de língua portuguesa. Isso é feito de forma motivada, de modo a (re)pensar a inclusão dessa nova perspectiva nos currículos, nos materiais didáticos, nos assuntos discutidos em sala de aula e muito mais; isto é, há um discurso de comprometimento com a realidade da cultura digital, sem deixar de considerar as outras formas de letramento. Portanto,


    Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar de considerar gêneros e práticas consagrados pela escola, tais como notícia, reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., próprios do letramento da letra e do impresso, mas de contemplar também os novos letramentos, essencialmente digitais (BRASIL, 2018, p. 69).


    Por fim, vale destacar uma das competências específicas de língua portuguesa para o Ensino Fundamental. Essas competências são instituídas para que os estudantes as alcancem com o objetivo de contribuir para as transformações sociais necessárias. No caso da disciplina de língua portuguesa, a décima competência é “Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais” (BRASIL, 2018, p. 87), deixando ainda mais em evidência um compromisso real com a cultura digital.


    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Neste artigo analisaram-se as noções de textos, linguagens e gêneros discursivos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Entendendo que vive-se em uma realidade na qual a tecnologia está presente em diversas práticas sociais, inclusive em sala de aula, o objetivo foi analisar como a BNCC apresenta a relação entre texto e linguagem para os dias de hoje.


    A partir da análise pôde-se observar que no documento há uma intenção de manter atualizadas as questões de linguagens e textos. Embora seja um documento recente, a presença de pesquisadores e professores na sua elaboração reforçam o compromisso com a pesquisa e com a educação. Por isso, as noções de linguagens estão atualizadas com a realidade social dos dias de hoje, de modo a envolver os novos letramentos.


    A forma de letramento mais discutida traz a ideia de novas linguagens como consequência da tecnologia, não de modo a desconsiderar os outros tipos de letramentos, mas de forma a considerar a urgência de se pensar as linguagens dos dias de hoje e como trabalhá-las em sala de aula. Por isso, tanto na área mais ampla, nomeada “Área de Linguagens”, quanto na mais específica, intitulada “Língua Portuguesa”, fica evidente o destaque das linguagens dos meios digitais.


    Cabe ainda dizer que neste artigo realizou-se um pequeno recorte para análise. Mas, para um desenvolvimento mais entranhado sobre o tema, outras questões precisam ser levantadas, como: se essas noções de linguagens, letramentos e tecnologia são expressas durante todo o documento; como os professores desenvolvem essas noções em sala de aula; quais são as políticas públicas que colaboram para o desenvolvimento dessas ações; e muito mais. Por isso, para futuros professores e pesquisadores de língua portuguesa, são deixados esses questionamentos.
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    RESUMO: A expansão das instituições escolares no Brasil ao longo do tempo é um tema relevante na pesquisa educacional. O trabalho discute três momentos distintos dessa expansão: o período colonial, em que a educação era restrita a elites; o período republicano, que impulsionou a ampliação da rede escolar, mas enfrentou desafios na qualidade do ensino; e o período pós-ditadura militar, que trouxe avanços na educação com programas e políticas públicas. A pesquisa educacional foi crucial na compreensão desses desafios e na proposição de soluções para a educação brasileira. O trabalho busca contribuir para a ampliação do conhecimento sobre esses momentos históricos e para a reflexão, e foi baseado na obra de Nosella e Buffa (2008). Esse estudo teve como objetivo geral discutir a expansão das instituições escolares no Brasil ao longo do tempo, destacando três momentos distintos e analisando os avanços e desafios enfrentados na pesquisa educacional. A metodologia escolhida para este projeto foi a Revisão de literatura. Os critérios de inclusão foram definidos como: publicações de 2009 a 2022, documentos disponíveis na íntegra e escritos em português ou inglês. Os critérios de exclusão foram: falta de atendimento aos critérios de inclusão, presença de documentos duplicados e não estar disponível nas bases de dados científicas consultadas e mencionadas no projeto. A busca foi realizada em bases de dados online, incluindo a Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Google Acadêmico.
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    1 INTRODUÇÃO


    A expansão das instituições escolares no Brasil ao longo do tempo é um tema de grande relevância e interesse no campo da pesquisa educacional. Ao longo dos anos, o país passou por diversos momentos que foram fundamentais para a expansão e consolidação do sistema educacional brasileiro. Nessa perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo discutir três momentos distintos dessa expansão e analisar os avanços e desafios enfrentados na pesquisa educacional. Lembrando que esse artigo baseado na obra de Nosella e Buffa (2008).


    O primeiro momento a ser abordado é o período colonial, em que o Brasil estava sob o domínio de Portugal. Nesse contexto, a educação era restrita a pequenas elites e estava voltada principalmente para a formação dos membros do clero e da elite agrária. As instituições escolares eram escassas e limitadas, relegando a grande maioria da população à marginalização educacional. Neste sentido, a pesquisa educacional desse período enfrentou o desafio de compreender e problematizar essa estrutura excludente, buscando alternativas para uma maior democratização do acesso à educação.


    O segundo momento a ser explorado é o período republicano, que teve início em 1889, com a Proclamação da República. Nesse período, a expansão das instituições escolares ganhou fôlego, com a criação de inúmeras escolas públicas e privadas em todo o país. A Constituição de 1891 estabeleceu o princípio de universalização do ensino primário, o que impulsionou ainda mais a ampliação da rede escolar. Entretanto, a qualidade do ensino e a formação dos professores ainda eram desafios a serem enfrentados pela pesquisa educacional, que buscava entender os entraves e propor soluções para melhorar a educação do país.


    O terceiro momento a ser analisado é o período pós-ditadura militar, que marcou o início da redemocratização brasileira nos anos 1980. Nesse contexto, houve avanços significativos na educação, com a criação de programas e políticas públicas voltadas para a expansão do acesso à escola e para a melhoria da qualidade do ensino. A pesquisa educacional, nessa fase, teve o desafio de avaliar e propor novos caminhos para a educação, considerando as transformações sociais e tecnológicas ocorridas na sociedade brasileira.


    Diante desses três momentos distintos, é possível perceber a importância da expansão das instituições escolares no Brasil, mas os desafios enfrentados ao longo do tempo. A pesquisa educacional desempenhou um papel crucial na compreensão desses desafios e na proposição de novas perspectivas para a educação brasileira. Neste sentido, este trabalho buscará contribuir para a ampliação do conhecimento sobre esses momentos históricos e para a reflexão sobre os avanços e desafios ainda presentes na pesquisa educacional no Brasil.


    Portanto, definiu-se como o objetivo geral do texto é discutir a expansão das instituições escolares no Brasil ao longo do tempo, destacando três momentos distintos e analisando os avanços e desafios enfrentados na pesquisa educacional e como objetivos específicos apresentar o primeiro momento da expansão das instituições escolares nas décadas de 1950 e 1960, focando na relação entre educação, sociedade e pesquisa educacional; explorar os progressos observados no segundo momento, nas décadas de 1970 e 1980, com a criação e expansão dos Programas de Pós-Graduação em Educação e a influência do contexto político da época; analisar os efeitos da institucionalização da Pós-Graduação na condução das pesquisas educacionais, destacando os aspectos positivos e negativos dessa escolarização e por fim refletir sobre o burocratismo acadêmico e seus impactos na valorização e qualidade das pesquisas educacionais.


    A metodologia escolhida para este projeto foi a Revisão de literatura. Os critérios de inclusão foram definidos como: publicações de 2009 a 2022, documentos disponíveis na íntegra e escritos em português ou inglês. Os critérios de exclusão foram: falta de atendimento aos critérios de inclusão, presença de documentos duplicados e não estar disponível nas bases de dados científicas consultadas e mencionadas no projeto. A busca foi realizada em bases de dados online, incluindo a Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Google Acadêmico. Utilizamos os descritores “História”, “Educação” e “Filosofia”.


    2 DESENVOLVIMENTO


    Quando se consideram os estudos sobre as instituições escolares, é evidente que sua expansão principal ocorreu na década de 1990, no final do século XX. No entanto, é importante ressaltar que, do ponto de vista da história da educação no Brasil, existem três momentos distintos, definidos por Monarcha (2007).


    O primeiro momento, que abrange as décadas de 1950 e 1960 - antes dos programas de pós-graduação -, destaca-se por ser o período em que a educação e a sociedade eram os focos principais das pesquisas. Essa produção historiográfica da educação brasileira, especialmente no estado de São Paulo, foi realizada na antiga Seção de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP (FFCL/USP), na Universidade de São Paulo.


    Posteriormente, foram observados progressos significativos, principalmente com a criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE) e do Centro Regional de Pesquisas Educacionais, este último criado pelo INEP e localizado no campus da USP. Essa integração com a FFCL possibilitou, nas pesquisas em educação da época, a compreensão da dimensão dos aspectos políticos, sociológicos e históricos nos quais as instituições escolares se fundamentavam. Isso se deveu, especialmente, à expansão do ensino superior nos anos 50 e à elaboração e aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) em 1961, o que permitiu análises e compreensões mais realistas e complexas no campo da pesquisa educacional (BUFFA, 2001).


    Esses fatores se tornaram terrenos férteis para debates acalorados e estudos lançados, especialmente nos municípios do interior de São Paulo, que abordavam os desafios da democratização do ensino e a realidade educacional brasileira naquele período.


    O segundo momento mencionado, ocorrido durante as décadas de 1970 e 1980, foi marcante devido à criação e expansão dos Programas de Pós-Graduação em Educação, dentro do contexto do Regime Militar brasileiro. Essa fase foi caracterizada por dois fatores significativos que influenciaram as pesquisas educacionais: o estabelecimento da Pós-Graduação como uma instituição reconhecida e a oposição aos militares, o que intensificou reflexões críticas sobre o aspecto educativo, que era uma questão importante da época.


    A institucionalização da Pós-Graduação teve um efeito direto na forma como as pesquisas eram conduzidas, ao promover a escolarização da elaboração desses estudos. Isso significa que a produção do conhecimento passou a ser associada às atividades de ensino, o que, em geral, é visto como um aspecto positivo. Dessa forma, os professores e pesquisadores puderam se dedicar tanto à transmissão de conhecimento quanto à produção de novos saberes, alimentando um ciclo de aprendizado constante.


    No entanto, é importante destacar que essa escolarização trouxe consigo um aspecto negativo, representado pelo burocratismo acadêmico. Por meio do estabelecimento de títulos e diplomas, muitas vezes ocorre a nivelamento das pesquisas, tratando de forma igual estudos de qualidade elevada e outras de menos significância. Isso pode levar à desvalorização de pesquisas relevantes e à promoção de trabalhos de menor qualidade, apenas baseados na obtenção de títulos formais.


    Portanto, o segundo momento dos Programas de Pós-Graduação em Educação durante o Regime Militar brasileiro apresentou características complexas. A institucionalização da Pós-Graduação trouxe a associação entre ensino e produção de conhecimento, fortalecendo a pesquisa educacional. Por outro lado, o burocratismo acadêmico pode ter prejudicado a valorização de pesquisas de qualidade e favorecido a obtenção de títulos sem o devido mérito.


    No que diz respeito ao desenvolvimento do pensamento crítico, é importante destacar a leitura de autores clássicos como Marx, Gramsci, Althusser, Foucault, Adorno, Bourdieu e outros pelos educadores da época. Esses autores trouxeram novas categorias que enriqueceram o pensamento pedagógico. No entanto, os estudos críticos muitas vezes se limitavam a visões genéricas e paradigmáticas, deixando de lado os aspectos específicos da educação brasileira. Esses estudos refletiam um idealismo e voluntarismo político acentuados, motivados pelo contexto de redemocratização (BUFFA, 2001).


    Em seguida, nas décadas de 1970 e 1980, houve um contraste em relação ao período de apogeu e consolidação da Pós-Graduação. Nesse momento, historiadores enfrentaram embates e críticas por não se aprofundarem nas complexidades das temáticas sociais e educacionais em voga. A partir disso, passou-se a privilegiar o estudo de objetos singulares. Apesar da expansão das linhas de pesquisa e das fontes de pesquisa, alguns autores apontam para uma fragmentação epistemológica e temática que dificulta a compreensão da totalidade do fator educacional em suas diferentes esferas, especificidades e singularidades.


    Nesse contexto, áreas como a nova história, a história cultural e a sociologia, especialmente a francesa, se tornaram matrizes teóricas importantes. Os temas em destaque passaram a ser a formação de professores, os livros didáticos, a cultura escolar, os currículos, as práticas educativas e as instituições escolares, entre outros.


    Os estudos sobre as instituições escolares têm despertado grande interesse entre os educadores e estudiosos da Pós-Graduação. Essas pesquisas buscam compreender as diferentes instituições escolares, sejam elas públicas, particulares, religiosas, militares, entre outras, explorando sua materialidade e os diversos aspectos que as envolvem.


    Dentre esses aspectos, destacam-se o contexto histórico e as circunstâncias específicas da criação e instalação da escola, assim como sua evolução ao longo do tempo, desde suas origens até sua situação. Investiga-se a vida da escola, analisando o edifício escolar em termos de organização do espaço, estilo, acabamento, implantação, reformas e possíveis alterações ao longo do tempo.


    Os estudos se debruçam sobre os alunos, investigando sua origem social, seus destinos profissionais e as organizações estudantis às quais pertencem. Da mesma forma, são analisados os professores e administradores, investigando sua origem, formação, atuação e organização no ambiente escolar.


    Outro aspecto é o estudo dos saberes presentes na instituição escolar, como o currículo, as disciplinas, os livros didáticos, os métodos e instrumentos de ensino utilizados. São investigadas as normas disciplinares, como os regimentos, a organização do poder, a burocracia, os prêmios e castigos aplicados. Por fim, são analisados os eventos realizados pela escola, como festas, exposições e desfiles, que fazem parte do cotidiano escolar e contribuem para a vivência dos estudantes (BUFFA, 2001).


    A pesquisa “Instituições escolares – por que e como pesquisar” foi elaborada com base em 306 textos encontrados, dos quais 127 eram dissertações de mestrado, 28 eram teses de doutorado, 18 eram trabalhos de Pós-Graduação e 133 eram intitulados como outros, englobando relatórios de pesquisa, artigos, livros, monografias, entre outros.


    Essa pesquisa se fundamentou em dissertações e teses de Programas de Pós-Graduação de diversas universidades renomadas, como USP, UNESP, UNICAMP, PUC-SP, PUC-RJ, URFJ, UFMG, UFSCar, UFU e UNIMEP. Também foram utilizados arquivos da ANPEd em conjunto com os do INEP, além da base de dados Dedalus/USP. O período de análise compreendeu os anos de 1971 a 2007 e foi fundamental para a construção do trabalho.


    É relevante ressaltar que os trabalhos produzidos pelo HISTEDBR, assim como as comunicações apresentadas no primeiro Congresso Brasileiro de História da Educação e no sexto Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, tiveram um papel fundamental na fundamentação teórica e na coleta de dados para a pesquisa. Esses congressos, em particular, deram grande ênfase ao estudo das instituições escolares, que se mostrou um tema de extrema relevância.


    Como mencionado anteriormente, a maioria dos textos que contribuíram para a construção da pesquisa foram provenientes de trabalhos acadêmicos, especialmente dissertações de mestrado. Isso indica que toda a produção foi rigorosa do ponto de vista científico e possui uma natureza essencialmente acadêmica. No entanto, destaca-se que existem falhas, conforme apontado por Buffa e Nosella (2008, p. 18).


    Essas investigações seguem critérios e são resultado das condições de produção da pós-graduação, que busca ser rigorosa, mas frequentemente enfrenta dificuldades e não é realizada em condições ideais. As dissertações, em particular, podem apresentar deficiências na escrita, refletindo tanto a formação básica dos pesquisadores quanto as dificuldades enfrentadas no processo de pesquisa, como falta de tempo, falta de bolsas, acúmulo de estudos e trabalho, além da falta de acesso a arquivos e boas bibliotecas.


    Diante do exposto, fica evidente que os estudos históricos sobre as instituições escolares e os debates em torno da educação nacional brasileira ganharam destaque na década de 1990. Esse recorte temático tem servido como base para muitas pesquisas realizadas.


    As instituições mais estudadas são aquelas de caráter mais antigo e com maior influência social, como as de ensino superior, as escolas normais, as escolas de referência e as escolas confessionais. Por outro lado, as escolas comunitárias ou de caráter assistencial, as escolas voltadas para populações mais carentes e vulneráveis e as escolas de preparação para o mercado de trabalho são menos abordadas nesses estudos. Outrossim, os autores do excerto defendem substancialmente referenciais teóricos e procedimentos metodológicos aprofundados e consistentes, o que pressupõe uma leitura e análise atenta e minuciosa dos estudos publicados. O que se tem observado, todavia, é:


    uma justaposição entre o referencial teórico proclamado e o posto em prática, isto é, falta articulação entre o referencial teórico e os dados empíricos coletados. Assim, na consideração das particularidades de uma dada instituição escolar, indispensável etapa do processo de investigação, escapa o movimento real da história que, às vezes, foi exposto como independente da materialidade dos aspectos singulares. Em outras palavras, no texto, a sociedade que produziu a escola, fica esmaecida (BUFFA; NOSELLA 2008, p. 21).


    Os autores destacam a importância de uma abordagem metodológica que leve em consideração as particularidades das instituições analisadas, relacionando-as aos seus respectivos contextos sócio-históricos, culturais e econômicos. A pesquisa nas instituições escolares busca proporcionar uma nova perspectiva de análise, permitindo aos profissionais uma compreensão mais profunda da escola e um maior autoconhecimento, o que aumenta sua responsabilidade e engajamento com as propostas da instituição.


    Para investigar se a leitura de uma história da instituição em que trabalham faz diferença na prática dos profissionais, foram conduzidas entrevistas com professores e administradores das escolas de São Carlos-SP. O roteiro das entrevistas abordou a trajetória escolar e profissional dos entrevistados, buscando identificar os efeitos da leitura do livro sobre a forma como eles enxergam a escola e realizam seu trabalho.


    As entrevistas foram realizadas com critérios específicos, como a existência de um livro publicado sobre a história da instituição e o tempo de trabalho dos entrevistados na mesma. Foram entrevistados 12 professores e administradores, representando quatro instituições diferentes: Escola Normal (atualizado para: E.E. Dr. Álvaro Guião), Escola Industrial (atualizado para: E.E. Paulino Botelho), Escola de Engenharia de São Carlos da USP e Parque Industrial de Alta Tecnologia de São Carlos (ParqTec) (BUFFA, 2001).


    As respostas coletadas nas entrevistas foram compiladas em seis itens. O primeiro item aborda o aspecto emocional-afetivo, revelando que a leitura do livro despertou nos entrevistados sentimentos de carinho, paixão e orgulho
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